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IDOMIMCO D EP8IS D APflSCH O A
Ora Thomé, um dos Do­

ze, chamado Dydimo, não 
estava, com  elles quando 
veio Jesus. Disseram-lhe, 
pois, os outros discípulos: 
«Vimos o Senhor.» Elle, po­
rém,lhes respondeu: «Si não 
vir em suas mãos o furo 
dos cravos, si não puzer o 
dedo no logar dos cravos e 
a mão em seu lado, não qç 
creditarei (1)».

Oito dias depois estavam 
ainda os discipulos encer­
rados na mesma casa, e Tho­
mé se achava com elles. 
Veiu Jesus, estando as por­
tas fechadas, poz-se no meio 
delles e lhes disse: «A paz 
esteja com vosco»!

Depois disse \a Thomé: 
«Põe aqui o dedo e vê as 
minhas mãos: chega a tua 
mão e mette-a no meu la­
do^  nao sejas incrédulo,mas 
fiel.»

Respondeu-lhe Thomé : 
« S e n h o r  meu e Deus 
■meu.» (2) !

Disse-lhe Jesus: «Porque 
e viste, Thomé, acreditas- 

te, Bemaventurados os que 
não viram e acreditaram».

Muitos outros prodigios 
fez ainda Jesus, em presen­
ça de seus discipulos, que 
não estão escriptos nestes 
livros. Estes, porem, foram 
escriptos, para acredi­
teis que Jesus é o Filho de 
Deus, e, crendo, tenhais a 
vida em seu nome. (3)

(1) Não por acaso, mas por 
uma providencia particular, es­
tava ausente S. Thomé, quando 
Jesus appareceu aos discipulos 
reunidos. A  incredulidade do 
Apostolo serviu para confirmar 
a nossa fé e dissipar todas as 
nossas dnvidas.

(2) S. Thomé reconhece a du­
pla natureza de Jesus, a sua H u ­
manidade e a sua Divindade. 
Acreditã-se que elle chegou a in­
troduzir o dedo nas chagas do 
Salvador, verificando experital

(GOLLABORAÇÃO)

mente a realidade da presença do 
Divino Mestre.

(3) Deprehende-se destas pala­
vras de S. João que Jesus se ma- 
nifestóu muitas outras vezes aos 
seus discipulos, como prova da 
sua Divindade e particularmen­
te da sua ressurreição. Todavia, 
julga o Evangelista, ou melhor, 
o Espirito Santo, que as appa- 
rições descriptas são sufficientes 
para firmar a nossa fé.

    *  ----------
S E M  A N A  S A N  T A

Muito solemnes e concor­
ridas estiveram as ceremo- 
nias religiosas da Semana 
Santa, cumprindo-se á risca 
o seu programma.

Domingo de Ramos, pe­
las 10 horas da manhã hou­
ve bençam e distribuição 
das palmas, missa cantada, 
á grande orchestra, canto 
da Paixão e mais ceremo- 
nias do costume.

Pelas 5 horas da tarde 
sahiu da egreja do Carmo 
a imponente procissão doTri 
umpho, percorrendo as ruas 
da Palma, Direita eCarmo.

Pelas 7 horas da noite 
deu-se começo ao retiro es­
piritual só para homens, 
com grande concurrencia de 
cavalheiros de todas as clas- 
sos sociaes. Esse retiro foi 
de tres dias— segunda, ter­
ça e quarta-feira, terminan­
do pela manhã de Quinta- 
feira santa com uma nume­
rosa Communhão gêral e a 
bençam papal, dada pelo 
prégador do mesmo retiro, o 
eloqüente orador Rvmo. Sr. 
P. Cesar Cunha, que deve 
achar-se muito satisfeito do 
abundante fructo espiritual 
das suas eloqüentes e pie­
dosas praticas.

Na quarta-feira de Tre­
vas e Quinta feira santa, á 
noife, houve na Matriz so- 
lemnissimoOfftcio de Trevas 
no qual tomaram parte di­
versos cavalheiros que sob 
a presidência do Revmo.Sr.

DIÁLOGOS
(A.J. Veiga dos Ncmto.s)

Antonio.— Ora ! é bôa essa !... 
Bella cousa acabo de saber, meu 
bom José; agora, vem um fula­
no a- dizer-me que somos obriga­
dos; olha !— obrigados a rezar,ba­
ter no peito noite e dia, dia e 
noite! Isso não me calha; vá elle 
prégar aos bobos, aos carolas, aos 
santinhos do...ôco, que eu, moço 
correcto eté,. não vou me sujei’ 
tar a ninharias. T&es cousas ser­
viam para os tempos velhos,aquel- 
les tempos!...

José.— Escuta-me, caro Antonio; 
com fallares assim,tu te mostras 
nimiamente petulante, demasiado 
tolo. Antes de rasgares com voz 
entoada essas coisinhas que dis- 
seste, devias dirigir-te a uma pes­
soa entendida que te explicasse, 
alguma cousa sobre a matéria. 
Que to lice ! Noite e dia dia e

noite. Que redundância enjoativa! 
E não venhas aqui se t ratar os 
bons cathólicos de carolas, bobos 
e isto e aquillo.Não és cathólico?!

Antonio— Eu sou, mas...
José—-Mas de bocca; já percebo 

o que quéres faliar. E ’s cathólico 
de ouvir missa aos domingos e 
dias-santos e esquecer-se de que 
é christão nos intervallos desses 
dias. Yae ser cathólico aos olhos 
cegos ou a quem quizéres, po­
rém, deves saber que Deus jamais 
te considera do seu reino mili­
tante; mas, eis um novo !— dor- 
mitante.

Antonio— Não, José; eu sou ca- 
tholico !... Só que...

José— Yens com outra; só não 
pratico muito bem as cousas que 
não deixam de ser essenciaes; sou 
cathólico de escândalo.

Parece-me que, lá no Catecis­
mo, se lê isto: Christão é aquelle 
que é baptisado, crê e professa a 
doutrina de Christo. Escuta-me

Vigário cantaram as La­
mentações, os psalmos e as 
antiphonas, de accôrdo com 
o respectivo ritual.

Na Quinta feira santa, 
pelas 10 ^horas da manhã, 
celebrou-se missa cantada, 
á grande orchestra, haven­
do um bom numero de Com* 
munhões de pessoas devotas, 
que não tiveram por um 
grande sacrifício ficarem 
em jejum  natural atè aquel- 
la hora.

Feita a exposição do San­
tíssimo Sacramento, com e­
çou a guarda de honra ao 
Mesmo, comparecendo a 
prestar essa homenagem a 
Jesus Sacramentado as as­
sociações catholicas e Ir- 
mandades da parochia, bem 
como as pessoas cujos no­
mes constavam da respecti­
va nominata.

Pelas 9 horas da noite, 
apoz a solemnissima cere- 
monia do Lava pés, prégou 
eloquentemente o revmo.sr. 
P.Dr.FranciscoBastos, pro­
duzindo bello e substancio­
so sermão do Mandato,

Na Sexta feira houve na 
Matriz o canto da Paixão, 
missa dos Presantificados, 
adoração da cruz e outras 
ceremonias religiosas, do 
costume.

A  uma hora da tarde co­
meçou na igreja do Bom Je* 
sus a commovente ceremo- 
nia das Tres horas de ago­
nia,que,com a voz eloqüen­
te do prégador, o Revmo.Sr. 
P.Materni, com o magnífico 
Calvario, e com os cânticos 
piedosos, em musica terna, 
se revestiu de grande impo­
nência, commovendo á enor­
me multidão de pessoas que 
ali se achavam apinhadas.

Pelas 7 horas da noite 
saliiu da Matriz a commo- 
vêdora procissão do Enter­
ro, que percorreu as ruas do
bem: Ser baptisado, crêr e pro­
fessar.

Antonio— Pois eu creio !
José— Porque não falias: creio 

e professo ? 0  verbo “proíessar“ 
te custa a sahir da garganta,hein !?

Antonio— Y ou a missa aos do­
mingos e dias-santos, persigno-me 
pela manhã e á noite.

José— Dize a verdade, meu a- 
migo; alguns dias até de persi- 
gnar-te te esqueces.

Antonio— Muito raras vezes.
José— Isso acaso é professar ? E 

as acções de graças pelos benefícios 
que de Deus recebeste e recebes 
todos os dias, quando as fazes ?

Antonio— No tempo em que 
eu era do Catecismo eu as dava 
muitas, e...

José— Ah !... e valem té-hoje, e 
valerão até á morte, não é ?

Antonio— Não ! quando íôr mais 
velho, tratarei disso.

José— 0  futuro, collega, é um 
engano. Porquê não fazes hoje, 
si te sobra tempo pará o fazer,

Carmo, Commercio e D irei­
ta, cantando a Verônica em 
frente das casas, onde foram 
dados os Passos. A lém  des­
sa, houve outra procissão 
do Enterro, que sahiu da i- 
greja do Carmo as 9 ho­
ras da* noite, percorrendo as 
ruas da Palma, Direita e 
Carmo.

No sabbado de Aleluia, 
houve a benção do fogo no­
vo, canto do Exu ltet e das 
Prophecias, bençam da pia 
baptismal e solemne missa 
cantada, á grande orches­
tra.

Terminada a missa can­
tada, foi queimado no largo 
da Matriz o tradicional ju ­
das, divertindo-se o povo, e 
especialmente a criançada 
em ver o trahidor enforca­
do por satanaz.

Pelas 7 horas da noite 
houve na igreja do Carmo a 
bella ceremonia da coroação 
de Nossa Senhora, estando 
aquelle templo repleto de 
immenso povo.

Apezar da grande chuva 
que aesabou durante a noi­
te, no domingo pela 5 horas 
da manhã sahiu da Matriz 
a encantadora procissão da 
Resurreição, dando-se o En­
contro á porta da igreja do 
Carmo, onde foi entoado o 
bello cântico do “ Regina 
Coeli, laetare, 4 pregando 
nessa occasião o Revmo.Sr. 
P. Cesar Cunha, que produ­
ziu bellissimo sermão.

A ‘ entrada da procissã0 
houve missa resada. e com 
ella ficaram encerradas"' as 
solemnidades da Semana 
Santa.

Nas solemnidades internas 
da Matriz funccionou a op- 
tima orchestra regida pelo 
sr. maestro Tristão Junior, 
reforçada pela bella voz de 
um tenor que veiu de S.Pau
aquillo que o porvir te impe­
dirá de cumprir ? 0  futuro, col­
lega... o futuro ! quem nelle tanto 
confiou? Affirmo-te que aquel- 
les que mais nelle confiaram fo­
ram os que mais redondamente 
se perderam. In peccato vestro 
moriemini.

Autonio—  Isso que disseste é 
mentira. Que pessimismo obstina* 
do o teu ! “Quem espera sempre 
alcança“ é provérbio tão conhe­
cido, tão verdadeiro 1 Quando di­
go algo, estribo-me infallivelmen­
te em razões e bases fortes como 
élos ferreos.

José— Deixa-te de êmphasis ! Já 
sabes dar as razões ou antes as 
sem-razões dos scépticos, que fa­
zem dos artifícios ardilosos a base 
das discussões de que sáem peó- 
res do que antes de as fazerem! 
Estás muito adeantado nos co­
nhecimentos dos grandes atra- 
zos (!) da sociedade. Ja lêste mui­
to Voltaire, e companhia!

Por emquanto a tua única pro-

lo, e que foi muito aprecia­
da, e nas do Bom Jesus, a 
orchestra daquella igreja, a 
qual também agradou geral* 
mente.

As solemnidades externas 
foram abrilhantadas pelas 
corporações musicaes “  José 
V ictoriou e “ União dos A r- 
tistas“  que muito concorre­
ram para o brilhantismo des 
sas solemnidades.

E ’ de notar que apezar da 
grande agglom eração de po­
vo durante os dias da Sema­
na Santa, houve geralmen­
te silencio e respeito nas i- 
grejas e não consta ter ha­
vido a menor desordem, o 
que prova o espirito religio­
so , ordeiro e civilisado do 
nosso bom povo itúano.

Parabéns ao Revm o. Sr. 
V igário e aos srs: Francis­
co Ferraz de Toledo, Sylvio 
Fonseca e Antonio de A l­
meida Sampaio encarrega­
dos de promoverem essas 
festas.

PELO MDHDO CATHOLICO

Por occasião da Quinta-Feira 
Santa uma grande multidão as- 
sistio em Roma as ceremonias re­
ligiosas. As igrejas ficaram reple­
tas. Numerosos fieis foram visitar 
os tumulos. A  cidade esteve ani-

— As festas commemorativas do 
centenário do grande pintor Ra- 
phael foram iniciadas com a aber­
tura do Congresso dos Amigos da 
Arte Christã. No ’ Pantheon, onde 
ae acha o tumulo do artista, fo­
ram pronunciados discursos e de­
positadas coroas.
— As sommas arrecadadas em to­
do o mundo pelo Papa Bento 
X V , para soccorrer as crianças 
pobres da Europa Central, mon­
tam a dezinilhões de liras.

— Uma commissão dos frades 
do convento das Camaldulas, que 
tem o privilegio de confeccionar 
para o Vaticano as palmas ben­
tas, foi recebida em audiência 
pelo Papa.

0  commendador Ambrosini.re-

fissão religiosa consiste em ir á 
missa...e só na mais pomposa— do 
dia; assistir á Consagração em 
pó debaixo do côro, devorar todos 
os assistentes com os olhos passa­
dores e (quem sabe ?) orar um  
poucochito para não dar na vista. 
Daqui a uns mezes (o que Deus 
não permitta), póde ser que nem 
aquella prece pharisaica farás, 
tanto ha-de ser o teu caraduris- 
mo.

Infeliz! e Jesus derramou'por 
ti o seu sangue até á última got- 
ta I e Maria padeceu no Calvario 
ante o martyrio de seu F ilh o ! 
Como soffre o Senhor l

Antonio— A i ! Espero não che­
gar a tanto “Quem espera sem­
pre alcança“.

José— Repetiste “Quem espera 
sempre alcança“ Pois bem ! ex­
pliquemos esse provérbio. Quero 
provar que te não podes apoiar 
nesse adágio. Fá-lo-hei com um 
exemplo de actualidade, facto que 
acontece muito de j  requente,Qw



A  FEDERAÇÃO
eng^'.

presentante da íamilia Bresca de 
San Remo, que desde a época de 
Sixto V  gosa do privilegio de 
fornecer os ramos, fez entrega ao 
Summo Poutifice de. uma artis- 
tica e rica palma.

O Pontífice agradeceu e aben­
çoou os offertantes.

— Por occasião da canon isação 
do arcebispo Olivier Plunkett,da 
archidiocese de Armagh, no sé­
culo X V II, e primaz da Irlanda, 
o Papa fará um discurso sobre 
os aspectos ' religiosos e políticos 
da questão Iriándeza. Todos os 
bispos desse paiz partirão para 
Roma afim de assistir a essa ce- 
remonia.

— O Vaticano informa que as 
missões catholicas, que tanto soí- 
freram nos massacres da Armênia 
foram organisadas pelos Francis- 
õanos. Alguns sacerdotes so fre ­
ram martyrios terríveis;
. — O partido catholico italiano 

resolveu não fazer parte do novo 
gabinete, nem ainda. na recompo­
sição. Ha de entrar logo que 
puder ter um voto “piedominan 
te“, afim de estabelecer e realisar 
o sen programma.

— O governo Francez, preten­
dendo reatar as relações diplomá­
ticas com a Santa Só, pediu o 
credito necessário para a installa- 
ção e funccionamento da embai­
xada junio ao Vaticano. Todos os 
jornaes commentam o facto. Ha 
grande alegria entre os catholicos.

E.U.— Os bispos norfamerica- 
nos acabam de dirigir uma carta 
pastoral aos fieis da nação, Ha 35 
annos que o episcopado publicou 
pela ultima vez uma pastoral col- 
lectiva.

Quantos acontecimentos até ho-
je<

Em 1884, firmavam essa pasto­
ral 76 bispos e arcebispos, hoje 
são 101, com dois cardeaes á fren­
te. Em 1884, dirigiram-se a sete 
milhões de catholicos, hoje a mais 
de 20 milhões.

Hoje estamos em paz; mas os 
proprios myopes vêem o perigo, 
em qu© todo mundo se acha, de 
que essà paz seja quebrada quan­
do menos se pensar. Reuniram-se 
os prelados yankees, para estuda­
rem e logo £deslindarem os peri­
gos actuaes e buscarem o seu re- 
medio effícaz.

A  Pastoral faz um exame ge­
ral da situação do mundo, e logo 
insiste em que a reconstrucção se 
faça segundo princípios sãos e 
solidos, e não precipitadamente. 
Insiste nas necessidades de justiça 
e caridade para a solução dos pro­
blemas actuaes e explica como 
devem applicar-se praticamente. 
Trata do matrimonio e do divor­
cio, das relações entre operários e 
patrões, e -de alguns assumptos ih- 
ternacionaes.

Insiste muito.na educação como 
meio utilissimo e summamente ef- 
ficaz para os problemas diUrecons- 
frucção.Apresehta o christianismo 
como fonte perenne de verdade e 
de moralidade. —  D ’ «A Uniao».

ve-me bem e darás a conclusão.
«Dois homens da mesma con­

dição social empenharam-se com 
um senhor de grande influencia 
afim d’arranjar para cada um 
delles um emprego muito ren­
doso. Ora, nenhum estava nas 
condições de entrar immediata- 
mente no serviço, de modo que o 
influente lhes disse:

— Cada qual de vós deseja um 
emprego, e nenhum é d’habili- 
dade bastante para preénchê-lo. 
Arranjei-vos primeiramente um 
que exige pcucos conhecimentos 
e peço-vos o sirvaes para ficar- 
des com habilidades suíficientes 
para desempenhar o outro logo 
que eu o arranjar. Sabeis que 
vos peço, mas não vos tiro a li­
berdade; isso depende da vossa 
vontade.

«Ambos acceitaram o emprego 
provisorio; no entanto o primei­
ro, assim que colheu alguns di­
nheiro, disse consigo:

A FOM E!

Parece incrível o dizer-se que 
entre nós reina a fome, a miséria, 
quando é certo que neste anuo o 
tempo correu magnífico, com chu­
vas abundantes . e nas occasiões- 
necessarias, de modo que foi enor­
me a colheita de cereaes, e prin­
cipalmente do milho, que em al­
guns lugares, como em Oabreúva, 
se está vendendo ao preço de tres 
mil róis o alqueire. Não ha, por­
tanto, nenhum motivo para que 
o toicinho esteja pelo preço d 
2S500 ou do tres mil réis por 
kilo, muitas vezes contendo mais 
sal e couro do que outra cousa. 
Nem se diga que ha falta de por­
cos, porque neste anuo não hou­
ve, como mo anno passado, a peste 
que dezimou a porcada.

Havendo, pois, grande abun- 
dancia de milho, e não havendo 
falta de porcos, que podeifi alle­
gar os criadores que. justifique o 
preço exaggerado que estão exi­
gindo pelos seus porcos?

Que despeza dá ao seu dono a 
engorda de um capado, que em 
tres mezes de céva está prompto 
para ser abatido ? Bem insigni­
ficante é essa despeza.Uma peque­
na ração de milho dada pela ma­
nhã e á tarde juntamente com 
alguma batata, abobora ou man­
dioca, e algum resto de comida, 
é o suíficiente para em 90 dias 
de ceva ter-se um capado pesan­
do de 6a  8 arrobas, que, ao preço 
de mil réis por kilo, daria ao seu 
dono a bella quantia de 90 a 120 
mil réis.

E cumpre notar que, além de 
pequenissima a despeza com o tra­
tamento dos porcos, quasi nenhum 
é o trabalho que com isso se tem, 
visto que todo elle cifra-se em dar- 
lhe s de comer duas vezes ao dia. 
Desse modo, pode-se dizer que não 
ha melhor negjçio que engordar 
porcos para os vencfer, mesmo ao 
preço de 15 mil réis por arroba. 
Isso, porem, é o que os criaVlores 
não entendem ou não querem en 
tendor,e com a disculpa de que tu­
do está car.o,e não havendo uma lei 
que lhes refreie a ganancia désme 
dida, vão todo3 os dias levantando 
o preço dos seus porcos, de modo 
que a pobreza já não póde comer, 
com toicinho, cujo preço, de 
1$500 passou a 2S500, e dentro 
em pouco estará a 3 ou a 4 mil 
rêis o kilo. E não temos para 
quem appellar, contra essa exor­
bitância ! Em  vista disso acon­
selhamos ao povo em geral— ri­
cos e pobres— que daqüi em dean 
te gastem diariamente metade da 
quantidade de toucinho, que até 
aqui gastavam. Quando os cria­
dores e açougueiros virem que o 
povo assim procede, tratarão de 
baixar o preço do toucinho, con­
tentando-se com metade do lucro 
que actualmente auferem nesse

OOíSJO O-

— Tenho dinheiro que certa­
mente muito ha-de .durar; sáio 
do emprego. Tambem, já estou 
cauçado; é tão amolante aqueila 
occupação! Disse assim, e despe­
diu-se do patrão sem adquirir 
bastante prátipa.

— Quando se approximar o 
tempo de entrar na com  missão 
qne espero, exercitar-me-hei mais. 
Pia tempo para isso. O influente 
comtudo, não avisou antecipada­
mente, e lá num dia qualquér 
veio, não sei como, um aviso que 
no dia seguinte ambos deviam 
se apresentar ao patrão que os 
tomou por empregados".

«O primeiro que, recostado nas 
cadeiras de espaldar ou deitado 
na rêde, via o seu dinheiro de- 
sappárecer ao som da música 
“Quem espera sempre alcança", 
aguardando o dia de entrar no 
emprego sem força de prática, 
foi rejeitado pelo contractante,ao 
passo que. o outro desfrutou a 
renda do novo serviço.»

MOVI MENT OJEhiGfPSO
G U A R D A  DE H ON RA AO 

SS. SACRAM EN TO 
Domingo, 11 de A bril de 

1920 
Igreja Matriz

Intenção geral— A  santi­
ficação do clero o as voca- 
cões sacerdota es.

Intenção do mez— Pedir 
pelos victimas da secca dos 
Estados do Norte.

— A  exposição será feita 
na missa das 7 horas.

O encerramento terá lu­
gar ás 7 horas da tarde com 
o canto das ladainhas, tan- 
tum ergo e benção.

O secretario
CIRCULO CATH OLIG© 

Sessão masculina
Amanhã, segundo dom in­

go do mez haverá na Mqtriz 
missa ás 7 horas da manhã 
e reunião ás 5 horas da tar­
de em ponto.

O secretario

C O N V IT E
Tendo eu João Ferraz de 

Almeida Prado Sobrinho o r  
ganisado uma pequena lis­
ta de poucas pessôas, para 
a “ L iga da Boa Imprensa“ 
no dia 19.de Março, em hon­
ra de S. José, patrono da 
Egreja Universal, quizera, 
sob sua protecção, prose- 
guir, alistar mesmo todo o 
povo catholico Ytuano na 
“ L ig a “ .

Esta obra Brasileira é a- 
bençoada pelo Papa e pelos 
Bispos Brasileiros tal o al­
cance social da obra e' o 
bem que está fazendo e vae 
faser ao povo catholico e a 
todo o Brasil; ao mesmo 
tempo é ao alcance de to­
das as bolças, qualquer jor- 
naleiro pode. alistar-se,pois 
paga-se até um minimo de 
dois mil e quatrocentos réis 
ao anno. M arço-já se foi,A - 
brii adeanta-se,o tempo pas­
sa e querendo eu ver quanto 
mais breve os benefícios des­
ta obra revolver o Brasil in­
teiro, de Norte a Sul de Es­
te ao Oeste, faço o presente 
convite, esperando que con­
fiantes na sinceridade da 
minha religiosidade, sabe­
rei corresponder ao meus 
convite. Demais profnnda* 
mente abalado na minha 
saúde,não sabendo até quair

Que tal ? hein Antonio ? E 
queres, quéres tu alcançar a glo­
ria do Paraiso“ nos coxins de vel- 
ludo adormecido“ ?

Antonio— São historias e mais 
nada ! mas a conclusão é que o 
vadio foi colhido de improviso e 
lançado fóra da casa do patrão.

José— Historias não. são. Facto 
verid ico!

Antonio— Provas ?
José— Por ventura não te satis­

faz a fé das minhas palavras ?
Antonio— S im ! como não ?
José—E então ?
Antonio— Não é dessas cousas 

que stávamos fallando, mas sim 
de muito outras. Vamos conver­
sar sobre ontros assumptos.

José— Não. Não queiras fugir 
dos meus argumentos. Ou eu, ou 
tu, um de nós sahirá convencido. 
Si já te cançaste de estar em pé, 
toma uma cadeira.

Antonio— Si assim ó, continue­
mos. Falláste sobre doutrina de 
Christo, B em ! e onde encontra­

do poderei fazer algum be­
neficio entre vós desejaria, 
se me fosse dado o tempo, 
deixar esta obra organisada 
no meio de vós cm satisfa­
ção pela minha alma e em 
proveito para todos, c:n re­
paração das minas faltas pa­
ra com todos c para cada 
u m e em signal do que a ac* 
ceitastes a reparação. Tudo 
para a gloria de Deus, d oC c 
iMCão do Jesus, do Maria Im  
maculada e S. José.

Por isso declaro quo ac­
cei to, a excepção das horas 
que esteja na Egreja, quer 
em caminho, quer em casa,a 
qualquer hora do dia e em 
qualquer logar, a quota de 
2$400 para cima e darei pro­
videncia para quem tiver 
entregado dita quantia re| 
ceba seu diploma de mem­
bro da “ L ig a “ .

Notas ? Nutiçias
O  A sy lo

Em nosso numero passa­
do demos noticia do dona­
tivo de um conto de réis 
feito ao Asylo pelo carido­
so sr. Luiz Gonzaga da 
Fonseca. A  esse valioso do­
nativo temos a accrescen- 
tar hoje um outro de igual 
quantia, feita pelo sr. A u ­
gusto de Oliveira Camargo

Actos, como esses, são di­
gnos da estima de todos 
que se interessam pelo bem 
estar dos pobres asylados, e 
estamos certos de que serão 
imitados por outras pessoas 
abastadas, que terão seus 
nomes escriptos nos cora­
ções hlaquelles infelizes, e 
serão abençoadas por Deus 
nestar e na outra vida,por­
que quem *dá aos pobres, 
empresta a Deus.

Ãnniversarios
Fizeram annos:
No dia 8, a exma. sra. d. 

Benvinda da Silveira Arru­
da.

Dia 9, a exma. sra. d .A u­
gusta Burkly.

Fazem annos:
Hoje, a menina 'A lberti- 

na Camargo, sobrinha do sr. 
João A . Duarte.

Dia 11, a senhorinha A - 
melia Marfins de Oliveira.

Dia 12, a exma. sra. A l­
zira R, de Arruda,esposa do

O  Tonico Mais 
Poderoso que* 

se Conhece
para todas as edades, é 
a Emulsão de Scott 
Muitas pessoas devem o 
melhor da vida - a  saude 
e vigor- ao bom costume 
de tomar este famoso 
preparado de puro oleo 
de figado de bacalháo da 
Noruega. ̂  Os médicos e 
demais homens scientifi- 
cos o recommendam co­
mo um valioso Reconsti- 
tuinte de verdadeira ne­
cessidade para pessoas 
de organismo debil ou 
depauperado.

Tomae a legi­
tima Emulsão , de Scott ^

sr. Luiz R. de Arruda, e o 
mesmo festeja o seu na igual 
data.

Dia 14, o sr. Luiz de Pau­
la Leite.

Aos anniversariantes nos­
sos* parabéns.

Bençam papal
Segunda-feira de paschoa 

na igreja do Carmo, ás 7 ho­
ras da noite após a recita­
ção do terço e canto das la­
dainhas foi pelo revm o.frei 
Am.brosio, dada a bençam" 
papal aos ’ innumeros fieis 
que alli se achavam.

Obituario
Março 27,João, filho de João 

Nobrega de Almeida, com 20 me- 
ze*, [ituano; Benedicto, filho de 
Benedicto José dos Santos, com 
1 lp2 mez, ituano. Dia 29, Do­
mingos Bássi, coin-83 annos, v iu ­
vo, italiano. Dia 30, Roza de Li­
ma, filha de ^Sebastião de Lima, 
eom 18 mezes, ituano; Antonio 
fiiho de Benedicto Alexandrino 
Junior, com 5 annos, de Arujá. 
Escolastica Ferraz de Barros,com 
70 annos, viuva, de Sorocaba.

Abril:— Dia Io. João Bologne- 
si, com 47 annos, casado, italiano; 
Leopoldina Maria da Conceição, 
com 14 annos,de Santa Isabel; João 
Jacintho de Arruda, com 50 an­
nos, casado, ituano; 1 feto, filho 
de José Joaquim de Paula, itua- 
np, Dia 3 um feto, filho de Ma­
rio de Almeida, ituano. Dia 4, 
Francisco, filho de Antonio Pe­
reira da Silva, com 15 mezes,itu

mos isso ? Com que provas pode- 
rás convencer-me de que a nossa 
doutrina vem de facto do Christo?

José— O h ! que pergunta ! não 
sabes o Catecismo cathólico ?

Antonio— Aprendi-o quando ti­
nha dez annos. Desde então para 
cá não mais o reli.

José— Que dizes ? E com esssas 
tinturas de Religião te atiras ao 
turbilhão da vida?! Porquê não 
o relês sempre ? A tua condição 
agitada exige o contiuuo manu­
seio dos Livros Sagrados e espi- 
rituaes ! Que cousa! si não sou- 
besses lêr (como antigamente mui- 
tissimos não sabiam), si a tua 
occupacãoJ.fo3se muita, então te- 
rias desculpas; mas nada daquil- 
lo te impede ! No tempo em que 
não havia imprensa (somente ma- 
nuscriptos), só o padre ensinava, 
ou alguem que conhecesse bem a 
doutrina de Jesus; mas hoje po­
demos ajudá-los com o nosso pro- 
prio esforço que só nos aprovei­

ta. Não deixes de, de quando 
em quando, passar uma vista 
d’olhos pelo Catecismo (ao 
menos), porque é resumo das 
verdades que devemos crêr.

Antonio— Quaes são as fontes 
da doutrina ?

José— A Biblia e a Tradição.
Antonio— Conheço isso regular­

mente. Todavia, de que maneira 
provas a authenticidade dos Li­
vros Santos ?

José— Veremos' amanhã. Agor.- 
tenho de cum prir as minhas o ‘ 
brigações; amanhã ó Quinta feira 
não temos aulas no Gymnasio 
Vem commigo amanhã após o 
almoço, si pudéres.

Antonio— Virei. Té-amanhã.
José— Té-amanhã, Antonio.Pre- 

para-te bem.
(Continúa)
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ano. Dia 9, João Sinoti, com 42 
annos, viuvo, de Porto Feliz; An- 
na Josephina da Cunha, com 50 
annos, viuvo, ituano.

Rectificaçào
No agradecimento feito 

pela. farnilia da finada d. Jo­
sephina de Barros Mello, 
por um engano da pessoa 
que nos deu os apontamen 
tos para aquella publicação 
sahiu d. Ismenia Mesquita 
em vez de d. Ismalia Fon­
seca Martius, e faltou o no­
me de d. Maria Natividade 
Lobo.

Fica assim feita â  retifi­
cação que nos foi pedida.

O Oleo de figadj ' de ba­
calhau é o remedio mais po­
deroso para combater a ti- 
sica,e a ‘ ‘Emulsão de Scott“ 
é  a formula mais convenien* 
te destinada para sò admi­
nistrar o oleo de figa do de 
bacalhau. “ Attesto que te ­
nho applicado com excel- 
lente resultado a Emulsão 
de Scott de oleo de figado 
de bacalhau, em casos de 
enfraquecimento pulmonar 
rachitismo, neurasthenia, e 
em geral em todos os casos 
em que faz preciso instituir 
em tratamento reconstituin 
te. O referido é  verdade e 
por isso firmo o presente 
para constar onde vier.

Dr. Affonso de Moraes
Queluz, S. Paulo.

Santa Casa
.Movimento da Santa Casa 
l e  Misericórdia durante o 
mez de Março de 1920 
' Existiam em tratamento 
Homens J 54
Mulheres 26—-80

Entraram 
Homens 34
Mulheres 22— 56

Sahiram curados 
Homens 30
Mulheres 19— 49

Falleceram 
Homens 5
Mulheres 3—  8

Ficaram em tratamento 
Homens 53
Mulheres 26— 79

Os fallecidos são:
Benedicto Lasim, Juven- 

cio Leite da Silva, Benedic­
to Baptista do Vai, Rober­
to Garcia, João Pedro,Lui- 
za Correa Leite, Esnestina 
Rumano e Helena Benedic- 
ta de Jesus.

Pharmaoia 
Foram aviadas 946 receitas 

Curativo 
Em honiem 559
Em mulheres 118

Total 677'
Donativo 

Um anonymo 20$000, Fa­
m ília Coimbra, uma baudei* 
ja  de balas, Maria Braz, 
uma bandeija de sequillios, 
Joaquim Pinto, 1 alqueire 
de milho, Madre Superiora 
do Patrocinio, 1 sacca de ba 
tatas. Eugênio Bragaion, 2 
frangos.

A  PR O SPER ID AD E DE 
S. PAU LO  

A  “ Gazeta de N oticias“  
do R io de Janeiro, ultima­

mente, fala sobre a pros­
peridade de S. Paulo, di­
zendo que emquanto os ou­
tros brasileiros ‘ tocam vio­
la, fazem revoluções, dis­
cutem e adoram o carna­
val “ , S.Paulo trabalhavmui- 
to,incessantement,e.Por isso
emquanto os outros .....
26.000.000 de brasileiros ex* 
portam 1.09L253:000$000, 
os 3.900.000 de paulistas 
exportam 1.087.466.lOlfOOO, 
o que quer dizer que um 
brasileiro de outros Estados, 
exporta 41 $971, emquanto 
um paulista 6,6 vezes isso, 
isto. è, 278$837. Se o Bra­
sil fosse, economicamente, 
o que è S. Paulo, seria a 
primeira potência economi* 
ca do globo.

LEIAM !
Mudas de rozas, arvores 

fructiferas, café coroado, 
plantados em latas (pega­
das !!), Na Rua das Flores 
n. 49. — Fazendinha— Y T U

FAMÍLIA d e  c o l o n o
Precisa-se de uma que quei­
ra tratar 1b cifB.ou pomar- 

Para se entender com 
Joãosinho Yalente.

CONHECIMENTO U TIL 
“ Sopa deliciosa“ 

Torram-se umas fatias de 
pão bem finas com mantei­
ga, e torram-se também qua­
tro colheres de farinha de 
trigo e com esta farinha* 
engrossa-se o caldo de car­
ne que já  deve estar tam­
bém temperado.

Na hora de ir para am e ' 
sa, depois que estiver na 
terrina, deita-se-lhe por c i­
ma umas fatias de pão pi­
cado em pedacinhos e ser­
ve-se.

Clotilde

II CORNELIO PINHO II
• r' •
| í Tratar de papeis de \ | 
\ | casamentos tanto no j \ 

civil como no religio-
so.

\ Residencia j ;
Rua Santa Rita. 24 j : 

Y T U ’ I s

Os funccionarios federaes 
que fiscalizam os matadou­
ros com frigorifico neste 
Estado, relativamente ao 
serviço em 1919, fornece­
ram a Inspectoria Veteriná­
ria Federal do 5.o Districto, 
os dados seguintes:

A  “ Continental Products 
Company“ , em Osaco, aba­
teu 142.397 bovinos e 53.134 
suinos, exportando dos pri­
meiros 119.704 e dos segun 
dos 43.931.

A  “ Companhia Frigorífi­
ca de Barre tos “ abateu 
65.366 bovinos, 9.055 sui­
nos, 1:290 bovinos,exportan­
do dos primeiros 41.706 e 
dos segundos 431. Os últi­
mos foram todos cedidos aô 
consumo local.

A  “ Companhia Frigorífi­
ca de Santos“ abateu 23.047 
bovinos e 6.676 suinos, ex­
portando respectivamente 
21.413 e 6594.

0 Estado de S. Paulo ex­
portou em 1919. congelados 
e em conserva, portanto 
182.823 bovinos e 50.956 
suinos, ao todo 233.779 ani* 
maes.

Taes cifras merecem re­
gisto, porque mostram o in­
cremento extraordinário des 
ta industria em nosso paiz.

Em 1918, S. Paulo e os 
demaes Estados da União, 
R io de Janeiro e R io Gran* 
de do Sul exportaram 
221.840 bovinos; em 1917, 
286.678; em 1916, 132.001; 
em 1915, 32.870.

Esta industria em nosso 
paiz, portanto, conta ape‘ 
nas 5 annos de vida.

A  Argentina, para attin* 
gir o valor actual da nossa 
exportação de carnes com 
geladas,percorreu 20 annos, 
de 1884 a 1903.1

Com os novos frigoríficos 
em construcção neste e ou* 
tros Estados, prestes a func* 
cionar, poderemos em bre* 
ve superal*a nesta industria.

Carrinho de molla
Vende-se um Carrinho com o 

competente arreio, tudo completa­
mente novo.

Informação á rua do Commer- 
cio, 143.

Velhice
Milhares d e  pessoas que por 

descuido ou imprudência du­
rante a juventude representam 
mais edade d o  que realmente 
têm, podem rejuvenescer obser­
vando uma vida meíhodica e  to­
mando um tonico reconstituinte 
para restaurar o  sangue empo­
brecido, purificar o  viciado e re­
novar todo o  organismo.

A s  Pilulas Rosadas d o  Dr. 
Williams cs curarão. Seu eífei- 
to se fará sentir em pouco tem­
po, porém torna-se necessário 
usai as constantemente, seguindo 
strictamente as instrucções que 
accorr.panham cada frasco. El­
ias recobrarão o  vigo“ perdido e 
farão renascer a vivacidade, bril­
ho d o  semblante e  alegrias pro* 
prias da juventude.

As Pilulas Rosadas do Dr. Wil­
liams so achem a v«rida arn to­
das as pharmaciaá o droga rias

A  CE SAR O QUE E DE 
CESAR 

Sr. João da Silva Silveira 
Fiz uso por algum tem­

po, do vosso E lixir de N o­
gueira, Salsa, Caroba e 
Guayaco, para debellar ve* 
lha syphilis que me perse* 
guia ha annos, e achei-me 
bom.

Realmente é  uma prepa­
ração de grande merecimen

to e que torna-vos muito 
saliente os pharmaceuticos 
actuaes.

Conseguistes não uma pa- 
nacéa, màs de facto um ver­
dadeiro portento para com­
bater a syphilis e suas con­
seqüências, que tanto per­
seguem a, hamanidade. Não 
é meu fim endeusar vossa 
preparação, pois não vos 
conheço.

Esta carta vos dirijo ex- 
pontaneamente. Sempre de­
testei o patronato e a afi- 
lhadagem, ma.ximè, quando 
os favorecidos não têm jú s 
a recompensa por intelli- 
gencia ou merecimento.

A"Cesar o que è de Cesar.
Sem outro assumpto, vos­

so patrício e amigo.
Antonio Prado Pereira 

Pelotas, 16 de Outubro de
1882.

Firma reconhecida
Casa Matriz— Pelotas

Casa Filial— Rio de Janeiro 
Vende-se nas üharmacias e dro. 
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BombaHy dr a ulica
Vende-se uma em perfei­

to estado de conservação, 
com 40 metros de canos 
mais ou menos.

Ver e tratar no bairro 
do Matadouro com José L ei­
te Ferreira.

As Typographias
Vende-se boa quantidade 

de typo 7 e 10, em estado 
para com posição de jornal.

Preço: 2$000 o kilo. In­
formações na typographia 
do «M ensageiro».

uh. Lem C&J* è&s
. Í js íz  CsáZa fk*a Statltoa 

<íVpí<fiax&êo pela Y&cr&kzà» è 
Ei), âas W^üâA0
aas&tí* da B&oíz Cksol t á» E* 

4* Pt
hioít. aí*.,

qr&  ctA vxbahtt Asús, ] 
'%Z7p rtç o  cgís eptiftzo  resuH&áo i 
SfUasar d« d-
ph«riijafleftaíi«o etstes iw  J e é *  d

Nio «a j
«offi-eza, porqua 1

•o v.zn qc-í rop 1
õd-os os .shcüareo, vksí I
ájp.a espçcialic«Af rrãt&osuHi l
* qjw 5 ifcfesdh tfaz 9 b% 1

^P« ) c>Ã d»í ài* ,
•v  òerts è&t !

AVISO
João Ferraz Sobrinho a vi. 

sa a sua freguezia que está 
vendendo os tijolos a 
48$000, telhas a 120$000 

a Dinheiro

-AVISO
A QUESTÃO VITAL

Em vista das grandes testas da Semana Santa e da Paschoa, 
em que todos os christão tem de renovar a sua fé, e a vontade de 
defendel-a contra a mixórdia protestante e espirita, que não cessa d* 
cuspir remoques e impropérios contra a nossa santa religião 

0  PADRE PEDRO FERR0U D 
tem a honra de informar ao religioso povo" de Itú que 

A  QUESTÃO VITA L 
a melhor, a mais completa das respostas a todos os intrujões protas- 
tantes e espiritas, de hoje em deante se acha a venda na CASA GUI­
MARÃES, praça P. Miguel— ao preço de I$000 cada exemplar.

Ninguém pode ficar sem possuir e ler ess© precioso livrinho.

Itü, 17 de Março de 1820.

flLGODflO EM CAROÇO
Haja algodão em caroço 

E que os lavradores não vendam sem 
primeiro saber os preços do unico 
comprador nesta cidade, de-Almeida 
Prado Irmão dz Comp.

Antônio de Almeida Toledo
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| Cliniça Mçdíço Cirürgiça |
DO

Dr.Braz Bicudo de Almeida
Medicina e cirurgia em geral—  Ingecções endovenosas 

sem dor de mercúrio e 914 
Exames de urina e moléstias das vias urinarias 

Encarrega-se de mandar fazer exames do sangue escarros 
e outros necessários a elucidação dos diagnósticos

CON3ULTORIO E RE3IDENCIA 
Rua do Commercio, 114, Telep. 9 4  Y T U ’

TKIIPO E' (AVO
Muitas pessoas quando se encontram 

doentes, têm o mau habito de procu­
rarem medicamento de POUCO PRE­
ÇO, allegando não poderem gastar. E 
seguindo esse falso critério gastam 
CENTENAS DE MIL RÉIS e finali- 
sam mais do que até ahi, pois a; 
moléstias tornam-se clironicas e de dif 
ficil cura. Assim é que gastaram m ui­
to mais, comprometteram a saude e 
perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efflcaz, de| 
escropulosa manipulação, recommen 
dado por médicos e com o qual pode 
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o— PEITO­
R A L DE CAM BRA’— de Souza Soa­
res, nos casos de «Tosse», «Bronchii 
tes», «Ronquidões», «Coqueluche 
«Asthma», etc.
A  venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

BombaHydraulica
Yende-se uma em perfei­

to estado de conservação, 
com 40 metros de* canos

mais ou menos.
Ver o tratar no bairro 

do Matadouro com José L e i­
te Ferreira.

ALGODÃO
EM CAROCO

Algodão em rama,
Sementes de algodão 

Paga os melhores p/ecos.
Francisco Ferraz de Toledo

Rua do C^mmncio— 84 LO JA FLOR DE MAIO— Y TU

Clinica Cirúrgica dentaria
D E  A N T O N IO  PE R E S G U IM A R Ã E S  

— Cirurgião-Denti sta—

Especialista em moléstia da bocca e seus annexos 
Apparelhos fixos e moveis— Extracções de dentes,sem dor

Consultas das 8 ás 17 horas— Rua do Commercio, 46 
Telephone 56, (Hotel Peresj

D . M a* ia  B r a x i h í í j . C a ü p o s  !

Attasto que estando aoífreadoj 
por espaço de oito aíinog, de dar- j 
Sbrc* ao pescoço e faces, usoi' 
□esse período diveraos medica | 
a>ent08 indicados para tal mokfr j 

aendo iodos de effeitos nega j 
d vos.

A  conselho do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
a preparado Elixir de Nogueira I 
ãa pharmaceutico João da Sihc | 
Silveira, e ccm  tres vidros fíqufltj 

curada.
Por ser verdade, podam f&ze- j 

desta o uso que convier.
Estado de Pernambuco — (ira 

vatá, 29 de Àbrii de 1913.

Maria Br&nãina Cetstpoa. \ 
(Finas !

O advogado C. P. 
Sampaio íNetto

têm o seu escriptorio á rua 
do Commercio n. 52,Tel,189

0  GRASDB DEPORATIÍO DO SE C BL O !

LUESOL
Be Souza Soares

O LUESOL de Souza Soares cujo em­
prego é aconselhado por notáveis médi­
cos— como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de SouzaSoares,q ue é um pro 
duet o sientifico cura sem ̂ prejndicar o or­
ganismo !

O LUESOL de Souza ^Soares é um 
produeto de acção prompta e garantida 

Não fa lh a !

I COR NELI0 PINHO j
í Tratar de papeis de j 
| casamentos tanto no j 
civ il como no re lig io -1- 

jso. j
\ Residencia
( Rua Santa Rita, 24 S 
| Y T U ’

jfismgaem*nrtJDBÊSÊÊBmaw—

Jp S&zVsrxn _*o s *
m  H ORRÍVEL SOFFTLUR c

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experiencias a que foi submettido of- 

ficialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E M ILIT A ­
RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas— acaba de ser ex­
posto a venda neste Estado o grande DEPURATTXO—  Toni- 
co, sem alcool, intitulido

O LU E 30L de Souza Sgares cura a 
Syphilif em todo os seus periodos.

•i
O LUESOL de Souza Soares depura 

o sangue, fortalece e tonifica o organismo

de Souza Soares, encontra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta n. 7 e 
nas drogarias e pharmacias.

CURA DA SYPHILI®

l)m Homen Preve­
nido Vale por Dois

O  poder d o  corpo para resis­
tir e combater es enfermidades, 
6  um des facíores mais aprecia­
dos que uma pessoa possue.

V i  Sa. D E B IL IT A  E S T E  
P O D E R  quando permitte que
seu estado d e  saude se altere, 
porque assim o  sangue enfraque­
ce e os nervous perdem sua es­
tabilidade.

V . Sa. P R E S E R V A  E S T E  
P O D E R  que resiste ás enfer­
midades, quando observa uma 
vida methodica e não se excede 
em suas occupações.

V . S a . A G U M E N T A  
E S T E  P O D E R , quando for­
talece o  sangue e os nervos com 
o  uso cpportuno d e  um tonico 
com o as Pilulas Rosadas do  Dr. 
VViUiams, o  Reconstituintc seca
PvivaL
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HOTEL BONI |
Rua do Patrocínio, n. 43 jjjj
Neste novo Hotel p ie p ara se  comida por 

qualquer pyptema; fornecendo também ceias eob g, 
encommenda. g

Este nuvo estabelecimento dispõe de o;tí* 
moa quarto» para dormitorios

— Acceitam se pensionistas a preços modicos

OS PROPRIETÁRIOS
T el. 2 2 4

E tto r e  B o u i & I r m ã o s


